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RESUMO
Estudou-se em 30 corações de bovinos azebuados, machos, com idade variando de 30 a 50 meses, a freqüência, a largura, 
a posição e a vasculotopia das pontes de miocárdio, mediante injeção das artérias coronárias com solução de Neoprene 
látex 450 e posterior dissecação. Os resultados indicam freqüência de 100% de corações com pontes e 56,6% das peças 
apresentaram pontes múltiplas. A largura das pontes variou de 0,3 cm a 6,2 cm com média de 1,62 cm e estas localizaram- 
se com maior freqüência na região média (36,8%) do ventrículo. O ramo interventricular paraconal foi o que apresentou 
maior número e freqüência de pontes.

UNITERMOS: Bovinos; Pontes de miocárdio; Coração; Artérias.

IN T R O D U Ç Ã O

Perante o crescente avanço da angiologia, em especial da 
cardiologia, nas áreas aplicadas, faz-se necessário oferecer, 
paralelamente, conhecimentos morfológicos, especialmente 
nas áreas onde os estudos são mais parcimoniosos, principalmente 
tratando-se de animais domésticos, conforme nos certifica a literatu­

ra consultada. Ademais, alicerçados neste contexto e até mesmo com 
a expectativa futura de que se possa estabelecer o perfil global sobre 
a presença de pontes de miocárdio nos diferentes animais domésti­
cos e suas interações com processos patológicos, como os já  atribuí­
dos ao homem, optamos por estudar as pontes de miocárdio em bovi­
nos azebuados, pelo fato de serem enquadrados como autênticos re­
presentantes da pecuária nacional, já  que são criados em grande es­
cala no Brasil. Oriundos do cruzamento de Bos indicus, cuja aptidão 
é o fornecimento de carne, com Bos taurus, de aptidão para leite, 
esse grupo de animais tem mostrado peculiaridades morfológicas 
distintas daquelas originalmente presentes nas espécies citadas. As­
sim sendo, procuramos estudar neste trabalho a ocorrência de pontes 
de miocárdio sobre os ramos das artérias coronárias em corações de 
bovinos azebuados e avaliá-las sistematicamente no que tange à fre­
qüência, largura e localização das mesmas.

M A TER IA L E M É T O D O

Utilizamos nesta pesquisa 30 corações de bovinos azebuados, 
adultos, machos, com idade variando de 30 a 50 meses, abatidos 
em frigoríficos das regiões do Triângulo Mineiro (MG) e de Cam­
pinas (SP).

Após a remoção dos órgãos sem patologias cardíacas apa­
rentes, esvaziamos suas cavidades, mediante massagens manuais, e 
as lavamos em água corrente, eliminando assim a formação de pos­
síveis coágulos no seu interior.

O preparo das peças fazia-se mediante canulação dos óstios 
coronarianos e lavagem com solução fisiológica de todo o trato 
para, em seguida, preenchermos esses sistemas com solução de 
Neoprene látex 450, corado com pigmento específico (Du Pont do 
Brasil S/A).

Posteriormente, fixamos as peças em uma solução aquosa 
de formol a 10%, durante um período de no mínimo 48 horas, para 
a seguir dissecarmos as artérias coronárias direita e esquerda com 
seus respectivos ramos ventriculares, com auxílio de instrumentos 
cirúrgicos adequados, valendo-nos, sempre que necessário, do cam­
po visual de uma lupa monocular Wild ( 10 x), salvaguardando sem­
pre o comportamento das fibras do miocárdio.

Após a identificação das pontes de miocárdio, sua localiza­
ção foi anotada e suas larguras foram mensuradas com auxílio de 
paquímetro. O mesmo procedimento foi adotado em relação às res­
pectivas alturas do ventrículo, sempre tomadas na face esquerda a 
partir da margem dorsal do sulco coronário até o ápice cardíaco.

Para a descrição dos resultados adotamos nomenclatura 
anatôm ica u tilizada por H egazi15 (1958) com os reparos de 
Habermehl1' (1959), no que se refere à nominação das artérias 
coronárias e seus ramos ventriculares. Ainda, submetemos os re­
sultados a tratamento estatístico executado com auxílio do software 
“Statgraphics -  Statistical Graphics System” -  versão 2.6, do qual 
nos valemos de sumários estatísticos, teste de correlação de Pearson 
com nível de significância de I %, método Kruskal -  Wallis com 
alfa = 0,05.

R ESU LTA D O S

Após a dissecação do sistema arterial coronariano, pude­
mos observar:

Freqüência
Todos os 30 corações estudados apresentavam pontes de
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miocárdio em ramos das artérias coronárias, que perfaziam o total 
de 106 pontes, das quais 100 (94,3%) estavam localizadas sobre 
ramos da artéria coronária esquerda e 6 (5,6%) sobre ramos da arté­
ria coronária direita.

Foram identificadas de I a 7 pontes de miocárdio por cora­
ção, distribuídas da seguinte maneira : com 1 ponte 4 ( 13,3 %) cora­
ções; com 2 pontes 5 (16,6%) corações; com 3 pontes 6 (20,0%) 
corações; com 4 pontes 6 (20,0%) corações; com 5 pontes 5 (16,6%); 
com 6 pontes 3 (10,0%) corações e com 7 pontes 1 (3,3%) coração.

L argura
Observamos que a largura das 106 pontes de miocárdio en­

contradas variava de 0,3 cm a 6,2 cm, com média de 1,62 cm, em 
corações cuja altura ventricular estava comprendida entre 14,9 cm 
e 20,0 cm, com média de 16,9 cm.

No referente à largura das pontes em relação a sua presença 
nas artérias coronárias, verificamos que a de 94,3% das pontes de 
miocárdio identificadas sobre ramos da artéria coronária esquerda 
variava de 0,3 cm a 6,2 cm, com média de 1,62 cm. Já as sobrepos­
tas à artéria coronária direita mostravam larguras compreendidas 
entre 0,6 cm e 3,0 cm, com média de 1,71 cm.

Localização
Posição
Para a descrição da posição das pontes de m iocárdio, 

dividimos os ventríeulos eqüitativam ente em 4 regiões, assim 
designadas: dorsal, média, ventral e apical, e esta última teve como 
ponto de reparo dorsal a curvatura do sulco in terventricular 
paraconal da face esquerda para a face direita e como ponto ventral
o ápice cardíaco. As pontes de miocárdio por nós identificadas 
localizavam-se com maior freqüência: na região média 39 (36,8%) 
pontes, na região apical 26 (24,5%) pontes, na região ventral 15 
(14,1%) pontes, na região dorsal 12(11,3%) pontes, na região dorsal 
e média conjuntamente 10 (9,4%) pontes e nas regiões média e 
ventral 4 (3,7% ) pontes. De 94,3%  das pontes de m iocárdio 
observadas em ramos da artéria .coronária esquerda, 37 (35,0%) 
pontes encontravam-se instaladas na região média, 26 (24,5%) na 
região apical, 15 (14,1%) na região ventral, 10 (9,4%) nas regiões 
dorsal e média concomitantemente, 8 (7,5%) na região dorsal e 4 
(3,7%) nas regiões média e ventral, enquanto, das 6 (5,6%) pontes 
locadas em ramos da artéria coronária direita, 4 (3,7%) encontravam- 
se na região dorsal e 2 (1,8%) na região média.

Vasculotopia
Das pontes de miocárdio presentes em ramos da artéria 

coronária esquerda (94,3%) notamos, mais freqüentemente, no ramo 
interventricular paraconal 42 (39,6%) pontes, seguidas daquelas so­
bre o ramo colateral proximal -  15 (14,1%) pontes, ramo colateral 
distai -  14 (13,2 %) pontes, ramo proximal ventricular esquerdo -  12 
( 11,3 %) pontes, ramo interventricular subsinuoso -  9 (8,5%) pontes 
e ramo distai ventricular esquerdo -  8 (7,5%) pontes. Nas 6 (5,6%) 
pontes de miocárdio restantes observadas em colaterais da artéria 
coronária direita, visibilizamos no ramo circunflexo direito- 4  (3,7%) 
pontes e ramo proximal ventricular direito -  2 (1,9 %) pontes.

Pontes múltiplas
Em 17 corações (56,6%) notamos a ocorrência de pontes 

de miocárdio múltiplas, que variavam de 2 a 4, sem pre sobre o

mesmo vaso. Assim, identificamos com maior freqüência pon­
tes múltiplas no ramo interventricular paraconal 4 (3,7%) pon­
tes, 1 vez, 3 (2,8% ) pontes 3 vezes e 2 (1,9%) pontes 6 vezes; no 
ramo colateral distai 3 (2,8%) pontes I vez e 2 (1,9%) pontes 2 
vezes, no ramo interventricular subsinuoso 3 (2,8%) pontes I 
vez e 2 (1,9%) pontes I vez; no ramo circunflexo direito 2 (1,9%) 
pontes I vez e no ramo proximal ventricular esquerdo 2 (1,9%) 
pontes I vez.

A specto da análise estatística
No que se refere aos valores mensurados relativos à altura 

ventricular dos corações que apresentavam pontes de miocárdio, 
pudemos anotar como mediana, moda, variância, desvio padrão, 
erro padrão, respectivamente: 17,1 cm; 17,5 cm; 1,06438; 1,03169; 
0,100207. Já relativamente à largura das pontes, observamos, para 
os mesmos índices supracitados, valores equivalentes a 1,15 cm;
I cm; 1,47915; 1,2162; 0,118128, respectivamente.

Os resultados, quando tratados estatisticamente pelo méto­
do de Kruskal-Wallis, evidenciaram não existir relação significati­
va entre a altura ventricular e a largura da ponte (H = 30,9213 e 
valor crítico = 0,665401).

O Teste de Correlação de Person indica correlação positiva 
com  tendência  a nu lidade quando con fron tadas as alturas 
ventriculares com a vasculotopia (r = 0,0946) e correlações negati­
vas com tendência à nulidade quando confrontadas as alturas 
ventriculares com as posições (r = -0,1547), as posições com o nú­
mero de pontes (r = -0,0680) e com a vasculotopia (r = -0,0872), e 
a vasculotopia com as larguras (r = -0,1603). Já correlações positi­
vas de intensidade baixa são vistas em relação ao número e 
vasculotopia (r = 0,2037) e das posições com as larguras (r = 0,2352) 
e negativas com as alturas ventriculares e as larguras (r = -0,2243), 
enquanto correlações de mediana intensidade são identificadas en­
tre as alturas ventriculares e o número (r = 0 ,4 126) e entre o núme­
ro e as larguras (r = -0,3803).

DISCUSSÃO
Um dos primeiros aspectos a serem considerados, a nos­

so ver, deve ser a alusão à nom enclatura anatôm ica utilizada na 
designação da estrutura em questão. Assim, necessário se faz 
afirm ar que a denom inação proposta nesta oportunidade, “ponte 
de m iocárdio”, está em concordância com as opiniões exaradas 
por Bezerra4 (1982), Bezerra et a l , 5 (1985), A m aral1 (1989), 
Severino; Bombonato20 (1992).

Outra colocação que achamos pertinente fazer é o fato de 
que Berg2 (1963), ao estudar a mesma estrutura em corações de 
suínos, classificou-a como “anom alia” . Afirmação esta discutí­
vel e da qual discordamos quer seja pelo conceito clássico de 
anomalia, que segundo G etty" (1981) diz respeito a “um grave 
desvio do padrão normal, acompanhado pela alteração ou de­
preciação da função”, quer seja pelo nosso trabalho, em que a 
entidade em estudo estava presente em todas as peças.

Ainda, Berg apud  Hadziselimovic et al.'4 (1974) cita o apa­
recimento de "raras e pequenas” pontes de miocárdio para os bovi­
nos, fato este muito diferente e portanto discordante do que ora 
encontramos para os bovinos azebuados, em que as mesmas apare­
cem com freqüência de 100%, percentual este muito próximo do 
encontrado por Severino; Bombonato20 (1992) para os bovinos das
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raças Gir, Guzerá, Indubrasil e Nelore, em que aqueles autores re­
latam freqüência de 94% de animais portadores de pontes de 
miocárdio.

Em relação aos clássicos Tratados de A natom ia Veteri­
nária, como por exem plo Bossi et al.* (1909); Bruni; ZimmeiT’ 
(1977); E llen b erg er; B au m 10 (19 77); G onzales y G arc ia ; 
G onzales A lvarez12 (1961); M ontagné; B ourd elle16 (1917); 
Nickel et a l.'1 (1981); Schw arze; S chroder19 (1972) e Sisson; 
G rossm an21 (1972), notam os que os autores, ao descreverem  
as artérias coronárias ou o próprio coração, não fazem  m en­
ção à entidade por nós estudada, baseando seus relatos no 
com portam ento e d istribu ição  vascular ou na referência da 
estruturação das fibras m usculares, no conjunto.

Hadziselimovic et al.'4 (1974) descrevem que as artérias 
coronárias apresentam  um “trajeto  subepicardial e com fo r­
m ações m usculares” sobre o ram o in terven tricu lar esquerdo 
em 3 corações de bovinos dos 20 da espécie por eles estuda­
da. C itam , ainda, que as m esm as possuem  de 2 a 4 cm de com ­
prim ento, estando localizadas com m aior freqüência na posi­
ção dorsal (15% ), determ inando significativa d iferença com 
os dados por nós obtidos, principalm ente no que tange à fre­
qüência. Os nossos achados são de certa form a m uito sem e­
lhantes aos verificados por Severino; B om bonato20 (1992) e 
apenas em parte aos de H adziselim ovic et a l.'4 (1974), que 
encontram  as pontes de m iocárdio com m aior frequência so­
bre o ramo interventricular paraconal (39,6% ), entretanto, num 
porcentual m aior na posição m édia (36,8% ).

Em relação à freqüência das pontes, vale ainda ressal­
tar os trabalhos de B om bonato et a l.1 (1994) e B ertolini et 
a l.3 (1994) que, trabalhando com corações de suínos, indicam  
a sua presença em 36,36%  e 32%, respectivam ente, sem d ife­
renças estatísticas entre os sexos. Já B om bonato et a l.6 (1991) 
assinalam  freqüência de 66,7%  em gatos. Tais fatos, ainda 
que provenientes de anim ais de espécies e raças d iferen tes, 
distanciam -se em muito de nossos achados.

No que tange à largura das partes, Bom bonato et a l.1 
(1994) indicam  para os suínos sem raça defin ida valores en ­
tre 0 ,2  cm e 1,9 cm e com  m édia de 0,75 cm , enquanto  
Bertolini et a l.3 (1994) assinalam  para anim ais desse mesmo 
grupo, mas de raças d iferen tes, dados variando entre 5,02 mm 
e 26,96 mm, com m édia de I 1,35 mm em corações cuja altura 
ven tricu la r m édia foi de 93,17 mm. Já B om bonato et a l.6 
(1991) descrevem  m edidas entre I mm e 6,7 mm com média 
de 3,6 mm, em peças cuja altura m édia do ventrículo foi de 
20,3 mm para os gatos. A com paração direta desses resu lta­
dos com os agora obtidos perm ite-nos apenas ressaltar a ne­
cessidade de estudos com parativos não só entre as espécies 
de anim ais, mas dentro dessas variedades e raças, ficando a 
confrontação baseada nos dados estatísticos que em parte são 
coincidentes.

O núm ero de pontes m últiplas encontradas nos cora­
ções de bovinos azebuados coincide com  o dos relatos para 
os suínos (B ertolini et a l.3, 1994) e para os bovinos de raças 
determ inadas (Severino; B om bonato20, 1992) e difere em parte 
do núm ero de pontes encontrado para os suínos sem raça de­
finida (B om bonato et a l.1, 1994) e para os gatos (B om bonato

et .al.6, 1991), indicando claram ente que, conform e os dados 
do tratam ento  estatístico  em pregado por aqueles autores, o 
núm ero de pontes num m esm o coração independe da altura 
ventricular.

Nie; V icen t18 (1989) fazem  uma colocação in teressan­
te quando se referem  às pontes de m iocárdio em corações de 
cães, propondo um a classificação  balizada em suas larguras, 
denom inando-as de pequenas (< 5 mm), m édias (5 a 10 mm) 
e g ra n d e s  (> 15 m m ). No e n ta n to  não  se rep o rtam  à 
proporcionalidade ou correlação  com  altu ra ven tricu lar ou 
cardíaca. C om parações relativas a esta c lassificação devem 
se r fe i ta s  com  re s sa lv a s , v is to  a d ife re n ç a  das a ltu ra s  
ventriculares dos anim ais estudados por aqueles e por nós.

Um outro ponto m erecedor de consideração é que Nie; 
V icen t18 (1989) fazem  m enção à presença de “pontes m últi­
p las” sobre um m esm o vaso. Este acontecim ento é concor- 
dante com  os nossos achados, em que identificam os 56,6% 
dos corações com  pontes m últiplas, e difere, em parte, dos 
40%  encontrados para os corações de bovinos zebuínos des­
critos por Severino; B om bonato20 (1992).

No que concerne aos dados relativos à análise esta tís­
tica, todos denotam  não existirem  relações e correlações sig­
nificativas de dependência das variáveis estudadas, mesmo 
naquelas de m ediana intensidade; portanto não podendo ser 
concluído que quanto m aior a altura do ventrículo , m aior o 
núm ero de pontes; nem quanto m aior o núm ero de pontes, 
m enor a sua largura, dados estes em conform idade com os 
descritos por Severino; B om bonato20 (1992).

N ossos achados e os resultados descritos na literatura, 
especialm ente aqueles oriundos dos anim ais dom ésticos, con­
solidam , a nosso ver, a necessidade da continuidade de estu­
dos com parativos entre eles não som ente pelas diferenças re­
lativas à freqüência e posição, mas sobretudo nas correlações 
entre a largura das pontes e a altura ventricular.

C O N C L U S Õ E S

D iante do que acabam os de expor, concluím os que :
1) As pontes de m iocárdio nos bovinos azebuados es­

tão presentes em todos os corações estudados;
2) N estes anim ais, as pontes de m iocárdio m anifestam - 

se em núm ero de um a sete;
3) As pontes de m iocárdio localizam -se, na m aioria dos 

casos, sobre co laterais da artéria  coronária esquerda, poden­
do ocorrer ocasionalm ente sobre ram os da artéria  coronária 
direita;

4) As pontes de m iocárdio encontradas nos corações 
exam inados localizam -se m ais freqüentem ente  nas regiões 
m édia e apical;

5) As pontes de m iocárdio  nos corações de bovinos 
azebuados estão localizadas, m ais freqüentem ente, no ramo 
in terven tricu lar paraconal;

6) As múltiplas pontes de miocárdio sobre um único vaso 
foram observadas em número de 2 a 4, com maior freqüência de 4 
e sobre o ramo interventricular paraconal.
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SUMMARY
Thirty hearts of males cattle from 30 to 50 months old were studied, in order to observe the frequency, width and localization 
of the myocardial bridges on the coronary arteries. Hearts had their coronary arteries injected with colored solution of Neoprene 
latex 450, what was followed by dissection. Myocardial bridges were observed in 100% of the hearts.They were multiple in 
56,6% of the cases. The width of those bridges ranged from 0.3 to 6.2 cm with an avarege of 1.62 cm. Bridges were most 
frequently found in the medium portion of the ventriculus.The most common site of myocardial bridges was the paraconal 
interventricular branch.

UNITERMS: Bovines; Myocardial bridges; Heart; Arteries.
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